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Introdução Geral

Os capítulos 19 a 22 de 1 Reis ocupam uma posição estratégica na narrativa deuteronomista, pois encerram o ciclo de Elias e abrem caminho 
para as transições proféticas e monárquicas que marcarão a sequência do texto bíblico. O Reino do Norte (Israel), sob o reinado de Acabe, 
vive um período de intensa tensão entre a adoração a Yahweh e o sincretismo religioso promovido por Jezabel, princesa fenícia. Ao mesmo 
tempo, o Reino do Sul (Judá), liderado por Jeosafá, enfrenta dilemas de aliança política e fidelidade ao pacto mosaico.

O objetivo deste estudo é oferecer uma análise exegética aprofundada, versículo por versículo, considerando o texto hebraico, o contexto 
histórico-cultural do Antigo Oriente Próximo e as implicações teológicas para a tradição cristã. A metodologia combina exegese gramatical-
histórica com leitura canônica, buscando extrair o sentido original do texto e suas reverberações para a fé contemporânea.

Contexto

Reino dividido, séc. IX a.C., tensão entre 
yahwismo e baalismo

Método

Exegese gramatical-histórica e leitura 
canônica

Relevância

Teologia da soberania, profetismo e 
justiça divina

Assinatura acadêmica: Jônatas Silva da Cruz — Teólogo



CAPÍTULO 19

Versículo 19:1 — A Ameaça de Jezabel
"Acabe contou a Jezabel tudo quanto Elias fizera, e como matara todos os profetas à espada."

O versículo abre com uma transição narrativa abrupta: logo após a espetacular vitória no Monte Carmelo (cap. 18), onde Elias demonstrara a 
supremacia de Yahweh sobre Baal diante de todo Israel, o profeta é confrontado com a fúria política de Jezabel. A rainha envia uma mensagem 
juramentada, prometendo fazer com Elias o mesmo que ele fizera aos profetas de Baal. O verbo hebraico ד גֵּ יַּ  indica que Acabe (wayyagged) וַ
não apenas relatou, mas "denunciou" as ações de Elias, revelando a cumplicidade do rei com o programa religioso de sua esposa.

Contexto Político-Espiritual

Jezabel, filha de Etbaal, rei de Sidom, representava a aliança política com a 
Fenícia e a importação do culto a Baal-Melqart. Sua ameaça a Elias não era 
apenas pessoal, mas institucional — visava restabelecer a hegemonia 
baalista sobre Israel. A teologia deuteronomista apresenta esse conflito 
como decisivo para o futuro espiritual da nação.

Significado Teológico

O medo de Elias diante da ameaça revela que mesmo os 
mais fiéis servos de Deus experimentam vulnerabilidade. A 
narrativa não esconde a fragilidade humana do profeta, 
apresentando-o como homem sujeito às mesmas paixões 
(Tg 5:17).



CAPÍTULO 19

Versículos 19:2-3 — A Fuga para Horebe
"Então Jezabel mandou um mensageiro a Elias, a dizer-lhe: [...] amanhã a esta hora farei a tua vida como a vida de um deles. Vendo isso, 
Elias se levantou e fugiu para salvar a vida."

A expressão א רָ יִּ  ,e viu/temeu" — é textualmente ambígua: algumas tradições manuscritas leem "e viu" (percebeu o perigo)" — (wayyirá) וַ
enquanto outras leem "e temeu". Ambas as leituras são teologicamente ricas. O profeta que acabara de invocar fogo do céu agora foge para o 
deserto de Berseba, ao extremo sul de Judá, fora da jurisdição de Acabe e Jezabel.

1

Monte Carmelo

Vitória sobre 450 profetas de Baal — 
demonstração do poder de Yahweh

2

Ameaça de Jezabel

Juramento de morte contra Elias — crise política e 
espiritual

3

Fuga para Berseba

Elias deixa o servo e segue sozinho ao deserto — 
isolamento profético

4

Jornada ao Horebe

40 dias e 40 noites até a montanha de Deus — 
eco mosaico

A fuga de Elias possui implicações teológicas profundas. Ao abandonar o território de Israel, o profeta repete simbolicamente o caminho inverso 
do Êxodo. A jornada ao Horebe (Sinai) evoca Moisés e a aliança original, sugerindo que Elias busca uma renovação do pacto em meio à 
apostasia generalizada. Sua vulnerabilidade humana não invalida sua vocação — antes, contextualiza a ação graciosa de Deus na narrativa 
seguinte.



CAPÍTULO 19

Versículo 19:4 — O Clamor de Elias
"Ele, porém, foi ao deserto, caminho de um dia, e veio, e se sentou debaixo de um zimbro, e pediu para si a morte, e disse: Já basta, ó 
SENHOR; toma agora a minha vida."

O termo hebraico ם  designa o arbusto do deserto, provavelmente a Retama raetam, planta que oferecia sombra escassa nas (rotem) רֹתֶ
regiões áridas do Negev. Sob esse abrigo frágil, Elias expressa um desejo de morte que surpreende pela intensidade. O verbo ל אַ  — (sha'al) שָׁ
"pediu" — indica uma petição formal, como se o profeta estivesse fazendo uma oração litúrgica pelo próprio fim.

"Já basta, Senhor!" — O clamor de Elias ecoa a exaustão de quem lutou fielmente e, mesmo assim, não vê resultado duradouro. É o grito 
do servo que confunde eficácia visível com fidelidade.

A teologia bíblica não romantiza o sofrimento dos profetas. Elias não é condenado por seu desespero — Deus não o repreende, mas o 
sustenta. Essa passagem é fundamental para a compreensão pastoral do esgotamento espiritual: a resposta de Deus ao profeta exausto não é 
um sermão, mas pão, água e descanso. A graça divina se manifesta no cuidado com as necessidades mais básicas do corpo antes de 
restaurar a alma.



CAPÍTULO 19

Versículos 19:5-8 — O Sustento Angelical
"Deitou-se e dormiu debaixo do zimbro; mas eis que um anjo o tocou e lhe disse: Levanta-te e come. [...] E comeu, e bebeu, e tornou a deitar-
se. [...] E se levantou, comeu e bebeu, e com a força daquela comida caminhou quarenta dias e quarenta noites até Horebe, o monte de Deus."

O Pão e a Água

O alimento providenciado pelo anjo (ת  עֻגּ·
 uggat retsafim — "bolo assado sobre' ,רְצ̧פִים
brasas") e o jarro de água representam a 
provisão divina para a jornada. Na exegese 
tipológica, esse pão prefigura o sustento 
eucarístico e o maná no deserto.

O Toque do Anjo

O verbo ע  tocar" — é o mesmo" — ('naga) נ̧ג·
usado para descrever o toque purificador do 
serafim nos lábios de Isaías (Is 6:7). O 
contato divino não apenas desperta, mas 
restaura e comissiona.

Quarenta Dias e Noites

O período de 40 dias ecoa Moisés no Sinai 
(Êx 34:28) e Jesus no deserto (Mt 4:2). Trata-
se de um número tipológico que indica 
provação, preparação e transição na 
narrativa bíblica.

A sequência "comer, beber, descansar, caminhar" revela a pedagogia divina: Deus cuida primeiro do corpo exausto para depois renovar a 
vocação profética. Essa ordem é teologicamente significativa — a espiritualidade bíblica nunca é desencarnada.



CAPÍTULO 19

Versículos 19:9-10 — "Que Fazes Aqui, Elias?"
"Ali entrou numa caverna, onde passou a noite. Eis que a palavra do SENHOR veio a ele e lhe disse: Que fazes aqui, Elias?"

A expressão ךָ פֹה ה־לְּ  literalmente "o que é para ti aqui?" — não é uma repreensão, mas uma pergunta pastoral que — (mah-lekha foh) מַ
convida Elias à autorreflexão. A caverna (ה רָ עָ מְּ  ham'arah, com artigo definido) sugere uma caverna específica, possivelmente a mesma ,הַ
fenda na rocha onde Moisés viu a glória de Deus passar (Êx 33:22). O artigo definido indica que o narrador assume que o leitor conhece essa 
localização sagrada.

A Resposta de Elias

Elias responde com um lamento formulaico: "Tenho sido muito 
zeloso pelo SENHOR Deus dos Exércitos, porque os filhos de Israel 
deixaram a tua aliança, derrubaram os teus altares e mataram os 
teus profetas à espada; e eu fiquei só, e procuram tirar-me a vida." O 
profeta se vê como o último fiel remanescente — uma percepção 
que Deus corrigirá adiante (v. 18).

Análise Exegética

O verbo י אתִ נֵּ  tenho sido zeloso" — pertence ao" — (qinne'ti) קִ
campo semântico do zelo/ciúme de Yahweh (Êx 20:5). Elias 
identifica seu zelo pessoal com o zelo divino, o que ao mesmo 
tempo revela sua fidelidade e sua tendência ao isolamento. A 
repetição exata desta fala no v. 14 sugere que Elias não conseguiu, 
por si só, superar sua crise — precisou da teofania.



CAPÍTULO 19

Versículos 19:11-12 — A Teofania no Horebe
"E eis que passava o SENHOR, com um grande e forte vento que fendia os montes e quebrava as penhas [...]; porém o SENHOR não estava 
no vento. Depois do vento, um terremoto; porém o SENHOR não estava no terremoto. Depois do terremoto, um fogo; porém o SENHOR não 
estava no fogo. E depois do fogo, uma voz mansa e delicada."

Esta é uma das passagens mais teologicamente densas do Antigo Testamento. A expressão hebraica ה קָּ ה דַ מָ מָ  (qol demamah daqqah) קוֹל דְּ
tem sido traduzida como "voz mansa e delicada", "som de silêncio tênue" ou "sussurro suave". Cada elemento carrega significado profundo.

Vento ( (רוּחַ

Poder destrutivo — Deus não estava nele

Terremoto ( שׁ עַ (רַ

Abalo cósmico — Deus não estava nele

Fogo ( שׁ (אֵ

Purificação — Deus não estava nele

Sussurro (ה מָ מָ (דְּ

Presença íntima — Deus se revelou aqui

O contraste é revolucionário: no Sinai mosaico, Deus se manifestou em trovões, relâmpagos e fogo (Êx 19:16-18). Agora, no mesmo monte, 
Ele se revela no silêncio. A teologia da presença divina é expandida — Yahweh não é limitado às manifestações de poder cósmico. Sua 
presença mais íntima habita a quietude, desafiando as expectativas humanas sobre como Deus age na história.



CAPÍTULO 19

Versículos 19:13-14 — O Reconhecimento e a 
Resposta
"Ouvindo-a Elias, envolveu o rosto no seu manto, saiu e pôs-se à entrada da caverna."

O gesto de Elias ao cobrir o rosto com o manto (ת רֶ דֶּ  adderet) é profundamente simbólico. Assim como Moisés cobriu o rosto diante da sarça' ,אַ
ardente (Êx 3:6), Elias reconhece a santidade da presença divina. O manto profético, que mais tarde será transmitido a Eliseu (2 Rs 2:13), 
funciona como símbolo de autoridade e mediação entre o humano e o divino.

Discernimento Espiritual

Elias não reconheceu Deus no 
espetáculo de poder, mas no sussurro. 
Isso ensina que o verdadeiro 
discernimento exige silêncio interior e 
sensibilidade à voz do Espírito, não 
apenas atenção aos sinais visíveis.

A Repetição do Lamento

Curiosamente, Elias repete palavra por 
palavra o mesmo lamento do v. 10. Isso 
sugere que a teofania não "resolveu" 
instantaneamente seu esgotamento — 
mas Deus, em vez de insistir em 
argumentos, simplesmente lhe dá uma 
nova missão (vv. 15-18).

Lição Pastoral

A resposta divina ao sofrimento não é 
sempre uma explicação racional. Muitas 
vezes, é uma nova direção — um 
chamado que restaura o propósito e 
devolve o sentido à caminhada do 
servo.



CAPÍTULO 19

Versículos 19:15-18 — A Tríplice Comissão
"Disse-lhe o SENHOR: Vai, volta pelo teu caminho para o deserto de Damasco; e, quando lá chegares, unge a Hazael como rei da Síria; a Jeú, 
filho de Ninsi, ungirás como rei de Israel; e a Eliseu, filho de Safate, de Abel-Meolá, ungirás como profeta em teu lugar."

Hazael — Rei da Síria

Instrumento de juízo contra Israel. Hazael 
cumprirá o papel de flagelo divino sobre a 
dinastia de Acabe (2 Rs 8:12-15), 
demonstrando que Yahweh governa 
soberanamente também sobre nações 
pagãs.

Jeú — Rei de Israel

Executor do julgamento contra a casa de 
Acabe. Jeú será ungido por um discípulo 
de Eliseu (2 Rs 9:1-10) e erradicará o 
baalismo oficial, ainda que com violência 
excessiva (Os 1:4).

Eliseu — Profeta Sucessor

Continuador do ministério profético de 
Elias. O chamado de Eliseu (vv. 19-21) 
marca a transição geracional e garante 
que a obra de Deus não depende de um 
único servo — Elias não é o último fiel.

O versículo 18 traz a correção divina mais impactante: "Também conservei em Israel sete mil, todos os joelhos que não se dobraram a Baal." O 
número 7.000 (ים פִ לָ ת אֲ עַ בְ  é simbólico — representa a plenitude do remanescente fiel. Paulo utiliza essa passagem em Romanos 11:4 para (שִׁ
fundamentar a doutrina da eleição graciosa: sempre há um povo que Deus preserva, mesmo quando a apostasia parece total.



CAPÍTULO 20

Capítulo 20:1-21 — O Conflito com Ben-Hadade 
da Síria
"Ben-Hadade, rei da Síria, reuniu todo o seu exército; havia com ele trinta e dois reis, com cavalos e carros; subiu, sitiou Samaria e pelejou 
contra ela."

O capítulo 20 marca uma mudança abrupta no tom narrativo — da intimidade da caverna do Horebe para o campo de batalha. Ben-Hadade II 
lidera uma coalizão de 32 reis-vassalos contra Samaria, exigindo a rendição total de Acabe. A narrativa apresenta dois episódios bélicos 
distintos (primavera e outono), ambos marcados pela intervenção profética.

Contexto Geopolítico

A coalizão arameia reflete o sistema de alianças do Antigo Oriente 
Próximo. Os "32 reis" eram provavelmente governantes de cidades-
estado vassalas de Damasco. A demanda de Ben-Hadade ("Tua 
prata e teu ouro são meus") segue o padrão de suserania típico dos 
tratados assírios.

O Papel Profético

Um profeta anônimo (ד חָ יא אֶ בִ  anuncia a Acabe que Yahweh dará (נָ
a vitória, "para que saibas que eu sou o SENHOR". A fórmula de 
reconhecimento (Erkenntnisformel) é central na teologia de 1 Reis: 
as guerras não são apenas políticas — são teofanias que revelam a 
soberania de Yahweh sobre a história.

A vitória israelita com apenas 232 jovens príncipes provinciais contra um exército massivo enfatiza que o poder militar não determina o 
resultado — a vontade divina prevalece independentemente das proporções humanas.



CAPÍTULO 20

Versículos 20:22-28 — A Estratégia Divina e a 
Segunda Batalha
"Os servos do rei da Síria disseram-lhe: Os deuses deles são deuses dos montes; por isso foram mais fortes do que nós; mas pelejemos com 
eles na campina, e veremos se não somos mais fortes do que eles."

A teologia dos conselheiros sírios revela uma cosmovisão politeísta típica do Antigo Oriente: cada divindade possuía domínio geográfico 
limitado. Ao sugerir que Yahweh era apenas "deus dos montes", os sírios desafiam inadvertidamente a soberania universal do Deus de Israel 
— e Yahweh responde justamente provando que Ele é Senhor tanto nos montes quanto nas planícies.

1ª Batalha — Nos Montes

Vitória de Israel em Samaria. Os sírios atribuem a derrota à 
geografia, não a Yahweh.

2ª Batalha — Na Planície

Vitória esmagadora em Afeque. 100.000 sírios mortos; um muro 
desaba sobre 27.000 fugitivos.

O profeta anônimo declara: "Porquanto os sírios disseram: O SENHOR é Deus dos montes, mas não é Deus dos vales; eu te entregarei toda 
esta grande multidão nas tuas mãos, para que saibais que eu sou o SENHOR" (v. 28). A dupla vitória não serve apenas a interesses militares 
de Israel — ela funciona como demonstração teológica da soberania ilimitada de Yahweh, refutando o henoteísmo do Antigo Oriente.

Contudo, Acabe comete o grave erro de poupar Ben-Hadade em troca de concessões comerciais (vv. 31-34), demonstrando que suas 
motivações são políticas, não teológicas. Um "filho dos profetas" o confronta com uma parábola de juízo: "Porque soltaste da mão o homem 
que eu havia devotado à destruição, a tua vida será pela vida dele" (v. 42). O conceito de ם רֶ  destruição votiva" — indicava que" — (herem) חֵ
Ben-Hadade pertencia a Yahweh como objeto de juízo.



CAPÍTULO 21

Capítulo 21:1-16 — Nabote e a Vinha: Injustiça e 
Poder
"Depois destas coisas, sucedeu que, tendo Nabote, o jezreelita, uma vinha junto ao palácio de Acabe, rei de Samaria, Acabe falou a Nabote, 
dizendo: Dá-me a tua vinha para que me sirva de horta."

O episódio da vinha de Nabote é um dos textos mais poderosos do Antigo Testamento sobre justiça social, direitos de propriedade e abuso 
de poder. Nabote recusa a oferta do rei invocando a lei do nahalah (ה לָ חֲ  a herança familiar inalienável garantida pela legislação mosaica — (נַ
(Lv 25:23; Nm 36:7). A terra não era mercadoria; era patrimônio sagrado ligado à identidade tribal e à aliança com Yahweh.

1 Desejo de Acabe

O rei deseja a vinha vizinha ao palácio para transformá-la em 
horta. Sua oferta comercial ignora o princípio teológico da terra 
como herança divina.

2 Recusa de Nabote

"Guarde-me o SENHOR de que eu te dê a herança de meus 
pais." Nabote invoca o nome de Yahweh, elevando a questão 
jurídica ao plano teológico.

3 Conspiração de Jezabel

A rainha forja cartas em nome do rei, convoca um jejum falso e 
recruta "filhos de Belial" como falsas testemunhas. Nabote é 
apedrejado sob acusações fabricadas de blasfêmia.

4 Apropriação da Vinha

Com Nabote morto, Acabe toma posse da vinha. A narrativa 
expõe o mecanismo completo da opressão institucionalizada: 
desejo, manipulação legal, falso testemunho e assassinato 
judicial.



CAPÍTULO 21

Versículos 21:17-24 — O Julgamento Profético 
contra Acabe
"Então veio a palavra do SENHOR a Elias, o tisbita, dizendo: Levanta-te, desce para encontrar Acabe, rei de Israel [...]. Falar-lhe-ás, dizendo: 
Assim diz o SENHOR: Porventura não mataste e tomaste posse?"

A pergunta retórica ָּת שְׁ רָ ם־יָ גַ תָּ וְ חְ צַ רָ  é devastadora em sua simplicidade. Deus conhece o crime e envia Elias ("?Mataste e também herdaste") הֲ
como promotor da justiça divina. O encontro entre Acabe e Elias carrega uma tensão dramática extrema: o rei reconhece o profeta como seu 
adversário ("Achaste-me, ó inimigo meu?"), mas Elias declara que Acabe é inimigo de si mesmo, pois "te vendeste para fazer o que é mau aos 
olhos do SENHOR".

A Sentença Divina

Toda a descendência masculina de Acabe será cortada

Os cães lamberão o sangue de Acabe no mesmo lugar 
onde lamberam o de Nabote

Jezabel será devorada por cães junto ao muro de 
Jezreel

Significado Teológico

O julgamento contra Acabe estabelece um princípio fundamental na teologia 
deuteronomista: o poder real não está acima da lei de Yahweh. A 
monarquia israelita era teocrática por definição — o rei era vassalo de Deus, 
não soberano absoluto. Quando Acabe viola a aliança e perverte a justiça, o 
profeta atua como "fiscal da aliança", pronunciando o rîb (pleito jurídico) de 
Yahweh contra o rei infiel.

A humilhação posterior de Acabe (v. 27-29) — vestindo saco e andando 
abatido — resulta num adiamento parcial do juízo, revelando que a 
misericórdia divina opera mesmo nos casos mais graves de pecado.



CAPÍTULO 22

Capítulo 22:1-28 — Micaías e o Conselho de 
Acabe
"E ficaram três anos sem haver guerra entre a Síria e Israel. No terceiro ano, Josafá, rei de Judá, desceu ao rei de Israel."

O capítulo 22 apresenta uma das cenas mais dramáticas da profecia veterotestamentária: o confronto entre o profeta verdadeiro Micaías ben 
Inlá e os 400 profetas cortesãos que dizem a Acabe apenas o que ele deseja ouvir. A cena se passa na porta da cidade de Samaria, com 
ambos os reis — Acabe e Jeosafá — sentados em tronos, vestidos com mantos reais.

400 Profetas Cortesãos

"Sobe, porque o SENHOR a entregará nas mãos do rei." Profecia 
de conveniência, moldada pela pressão política. Zedequias 
fabrica chifres de ferro como sinal profético teatral.

Micaías — O Profeta Solitário

"Vi todo o Israel disperso pelos montes, como ovelhas sem 
pastor." Micaías revela a visão celeste: Yahweh envia um espírito 
mentiroso aos profetas de Acabe para atraí-lo à destruição.

A visão do conselho celestial (vv. 19-23) é um texto-chave para a teologia da soberania divina. Yahweh, sentado em seu trono com o "exército 
dos céus" ao redor, pergunta: "Quem enganará Acabe para que suba e caia em Ramote-Gileade?" Um espírito se oferece para ser "espírito de 
mentira na boca de todos os seus profetas". Deus permite — não causa, mas permite — o engano como instrumento de juízo contra um rei 
que já havia vendido sua alma à iniquidade.

Micaías é preso e posto a pão e água até o retorno do rei. Sua última palavra é desafiadora: "Se tu voltares em paz, o SENHOR não falou por 
mim. Ouvi, todos os povos!" (v. 28).



CAPÍTULO 22

Versículos 22:29-40 — A Batalha de Ramote-
Gileade e a Morte de Acabe
"Subiu, pois, o rei de Israel, com Josafá, rei de Judá, a Ramote-Gileade."

Acabe, tentando burlar a profecia de Micaías, disfarça-se de soldado comum e pede a Jeosafá que vista seus mantos reais. A ironia narrativa é 
extraordinária: os sírios recebem ordem de atacar apenas o rei de Israel; perseguem Jeosafá pensando ser Acabe, mas desistem ao 
perceberem o engano. Contudo, "um homem disparou o seu arco, sem ter pontaria certa" (v. 34) — uma flecha "ao acaso" (ֹמּו תֻ  (letummo ,לְ
atinge Acabe entre as juntas da armadura.

01

Disfarce de Acabe

O rei se disfarça para escapar da profecia, mas nenhuma estratégia 
humana pode anular a palavra de Yahweh.

02

A Flecha "Ao Acaso"

Um soldado anônimo atira sem mira específica — mas a providência 
dirige a flecha à única fresta da armadura real.

03

Morte no Campo de Batalha

Acabe é mantido de pé em seu carro o dia todo, sangrando, até 
morrer ao pôr do sol. A cena é de desolação trágica.

04

Cumprimento Profético

"Os cães lamberam o sangue de Acabe" ao lavarem seu carro no 
tanque de Samaria — cumprindo literalmente a palavra de Elias 
(21:19).

A morte de Acabe demonstra o princípio teológico central de 1 Reis: a palavra de Yahweh, uma vez pronunciada por seu profeta, se 
cumpre inexoravelmente — independentemente das tentativas humanas de evitá-la.



CAPÍTULO 22

Versículos 22:41-53 — Jeosafá e os Últimos Reis
"Josafá, filho de Asa, começou a reinar sobre Judá no quarto ano de Acabe, rei de Israel."

Os versículos finais de 1 Reis 22 oferecem um sumário dos reinados de Jeosafá (Judá) e Acazias (Israel), fechando o livro com uma avaliação 
teológica contrastante dos dois reinos.

Jeosafá — Judá

"Andou em todo o caminho de Asa, seu pai, sem se desviar dele, 
fazendo o que era reto aos olhos do SENHOR." Contudo, os 
altos (bāmôt) não foram removidos. Sua aliança com Acabe 

revela ambiguidade política — fidelidade cultual mesclada com 
pragmatismo diplomático.

Acazias — Israel

"Fez o que era mau aos olhos do SENHOR, andando no caminho 
de seu pai, e no caminho de sua mãe, e no caminho de 

Jeroboão." Acazias perpetua o sincretismo baalista e o pecado 
cultual de Jeroboão — o ciclo de infidelidade continua sem 

interrupção no Norte.

Alianças Perigosas

O texto registra que Jeosafá tentou uma empresa marítima conjunta 
com Acazias para comerciar em Társis, mas os navios foram 
destruídos em Eziom-Geber (v. 48). O cronista interpreta isso como 
juízo divino sobre a aliança indevida entre um rei fiel e um rei ímpio 
— um padrão que será repetido ao longo de 2 Crônicas.

Transição Narrativa

O livro de 1 Reis encerra com Israel sob a maldição dinástica 
pronunciada por Elias e Judá em relativa estabilidade sob Jeosafá. A 
narrativa continua em 2 Reis, onde o ministério de Eliseu e o destino 
final da casa de Acabe serão desenvolvidos em detalhe.



Conclusão Geral

Os capítulos 19 a 22 de 1 Reis constituem um mosaico teológico de rara riqueza, entrelaçando narrativas de crise pessoal, guerra 
internacional, injustiça social e profecia verdadeira versus falsa. Ao longo destes quatro capítulos, emergem temas que permanecem 
fundamentais para a teologia bíblica:

A Humanidade dos Servos de Deus

Elias não é um super-herói espiritual, mas um homem sujeito 
às mesmas fraquezas que todos nós. Sua depressão, medo 
e desejo de morte são tratados com compaixão divina — não 
com condenação.

A Soberania Universal de Yahweh

Deus governa nos montes e nas planícies, no trovão e no 
sussurro, na guerra e na paz. Nenhuma circunstância escapa 
ao seu domínio soberano — nem mesmo uma flecha 
disparada "ao acaso".

Justiça e Poder

O episódio de Nabote demonstra que Deus se posiciona ao 
lado dos oprimidos contra os poderosos. A monarquia que 
viola a aliança será julgada — nenhum trono humano está 
acima da Torá.

Profecia Verdadeira vs. Falsa

Micaías ensina que o profeta autêntico proclama a palavra de 
Deus mesmo quando ela é impopular — mesmo ao custo da 
liberdade e da vida.

Que este estudo exegético sirva como instrumento de aprofundamento bíblico, fortalecendo a fé e o compromisso com a verdade das 
Escrituras Sagradas.

Jônatas Silva da Cruz — Teólogo
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